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	Depoimentos


	O mais novo livro do trio de autores Renato, Waldyr e Walter é uma leitura dinâmica com exemplos práticos e reais de gestores experientes e suas reflexões ao longo de suas vidas. A vivência profissional de cada um, relatada de maneira emocionante e efetiva, demonstra que as emoções positivas dos relacionamentos e ações no trabalho geram naturalmente resultados excelentes. É difícil separar o pessoal do profissional. Evoluir, aprender, desenvolver e transformar juntos, profissionais conectados pela paixão produzindo alto rendimento e êxito. Sensível até a última linha.


	TATIANA G. RAMIRES, Diretora da Escola de Negócios e Tecnologia, Universidade Gabriela Mistral, Santiago/Chile.


	***


	Leitura leve, fluída e prática das muitas experiências e conhecimentos dos autores. Estamos vivendo uma nova Era com demandas nunca vistas, mudanças muito rápidas e diferentes que estão produzindo doenças de saúde mental, com perdas pessoais e para as empresas. “EMPRESAS NA UTI” traz uma visão clara da necessidade de os líderes saberem lidar com essas novas facetas de suas equipes. Tanto líder como liderados precisam de propósito e autoconfiança baseada em autoconhecimento, autoimagem e autoestima. Leitura essencial!


	LUCIMARA MELATO, Psicóloga Clínica, Consultora de Empresas, Mentora Profissional, Idealizadora do Curso Transformando sua Vida Pessoal e Profissional.


	***


	Nos dias de hoje, vivenciamos profundas transformações. A tecnologia que ajuda os processos, distancia as pessoas. Nossos relacionamentos estão mais fracos, mais pobres, menos empáticos. Uma realidade dos nossos tempos modernos. As pessoas dependem umas das outras, precisam de conexões verdadeiras. Menos EU, mais NÓS! Não é apenas a razão que nos move, mas também a emoção. Cérebro sim, coração também! 


	“EMPRESAS NA UTI” nos traz uma reflexão sobre este tema tão importante, atual, demonstrando com ensinamentos e casos verdadeiros como o engajamento, o propósito e a paixão movem as pessoas e produzem resultados impactantes. Este livro foi escrito por “pessoas”, bem no plural mesmo. Pessoas motivadas por sonhos de fazer melhor, que acreditam em sentimentos bons, no coletivo. Lições marcantes e inspiradoras que trazem ensinamentos para serem usados na vida profissional e pessoal. Deixe-se conectar!


	MÁRCIO NANUNCIO, Gerente de Vendas, PFERD do Brasil, Curitiba/PR.


	***


	Excelente livro de “Histórias de Encantar”, de vida real, de vida plenas. Plenas de paixão, de encantamento, de realização de sonhos. Histórias de uma “Equipe de Sonho”, liderada por pessoas brilhantes. Líderes que permitem sonhar, arriscar, sugerir, “dar o salto”. Uma equipe coesa e totalmente unida em um único propósito, comprometida com o Cliente e com a sua satisfação total e absoluta. 


	Uma equipe de pessoas que descobriu que o caminho para conseguir isto passa por ouvir, entender e surpreender o Cliente, em fazer diferente e fazer a diferença. A Conexão Emocional só é possível com pessoas que entenderam o seu propósito, a sua paixão, e trabalham todos os dias para espalhar este sentimento por onde passam. Leitura obrigatória para quem preza a humanização das relações comerciais e interpessoais. 


	NEY FERREIRA COIMBRA, Gerente Comercial, Lisboa/Portugal. 


	***


	Este livro tem um sentido especial, pois conheço a maioria das pessoas que deram o seu depoimento, bem como os autores. Achei muito interessante e oportunas as histórias de quem participou destes relatos virem antes das técnicas e metodologias. Elas atestam a eficiência, o encanto e até a nostalgia de um tempo que marcou muito positivamente a vida de cada um. 


	O tema é de capital importância, o ambiente de trabalho, a motivação e os resultados. Por mais automatizadas e informatizadas que as grandes empresas estejam, o ser humano está no centro, será sempre indispensável e deles dependerá o resultado, o ambiente, o futuro e a forma de enfrentar desafios. 


	Estes depoimentos têm a tônica de que o ambiente contava, que o clima era de um torcer pelo outro, pelo sucesso dos pares, com líderes inspiradores, que corriam riscos e suportavam o time, com reuniões mensais de motivação, onde as metas eram bem conhecidas e muito claras, enfim uma liderança que valorizava e procurava manter o clima de cooperação. O trabalho diário não era só um motivo de ganhar o dinheiro de cada dia, mas uma oportunidade de ter realizações e se sentir útil e integrado. 


	É possível transformar o seu trabalho e ambiente em algo prazeroso. Acredite, os fatos narrados e os passos adotados aqui são lições inspiradoras que marcaram, deixaram muitas saudades e estão nas mentes e corações de quem participou. Parabéns aos autores por dividirem os seus conhecimentos, a inspiração e os resultados.


	JOSÉ AUGUSTINHO PATTARO, Especialista em Processos Industriais de Conversão, Campinas/SP.


	***


	Imagine um livro que em cada capítulo, tópico, cada frase nos fascina e encanta porque faz muito sentido para a vida profissional e pessoal. É o que percebi e senti ao ler “EMPRESAS NA UTI”. Um livro que nos revela como os “sentimentos” que geramos nos outros, e que voltam para nós, podem guiar e mudar tudo em nossa vida profissional, ou melhor, em nossa vida geral. 


	Costumo dizer que o “sentimento é o segredo”, é o que nos guia. Esta agradável leitura me proporcionou muita alegria e satisfação, emoções positivas. Com certeza, vai me acompanhar muito e me auxiliar em cada degrau que procuro alcançar como uma líder em evolução. Gratidão imensa aos autores por compartilharem este tesouro!


	DANIELE ROSSIGALLI, Executiva de Negócios, Médica Veterinária, Campinas/SP.


	***


	Outstanding! Excelente trabalho, experiências extraordinárias. Parabéns a todos que colaboraram com a escrita desse ótimo livro. Histórias de vida inesquecíveis. Leitura empolgante, cativante. Impossível parar de ler!


	SÍLVIA CATUSSO, Assistente Executiva da Presidência, Multinacional de Vidros Automotivos, Construção Civil e Moveleiro, Campinas/SP.


	***


	Didático, prático e conteúdo espetacular!


	NICÉSIO R. CASCONE, Empresário, Conselheiro de Empresas, Campinas/SP. 


	***


	Equilíbrio impecável entre conceituação e exemplos de experiências práticas. Narrativa acessível e muito agradável. A identificação com vários dos depoimentos remeteu-me à situações vividas em minha própria experiência profissional, propiciando novas reflexões e muitos aprendizados. Leia e entenda que Conexão Emocional é condição de existência para atingir melhores resultados. Não consigo parar de ler! Sensacional!


	LIANE LANZONE, Coach de Executivos, Mentora de Líderes e Competências Interculturais, Campinas/SP.


	***


	Leitura fácil e prazerosa. A gente se sente engajado no conteúdo. Cada capítulo é cheio de proteínas, alimentação saudável para o coração e a mente. Como é bom encontrar livros como esse que oxigenam as ideias e levantam as sobrancelhas! Dicas preciosas para a gestão de empresas de qualquer tamanho. Leia até o fim para não perder nenhuma inspiração. 


	JOFERSON GARCIA, Executivo de Finanças, Multinacional Farmacêutica, Toronto/Canadá.


	***


	O empresário pode até admitir que a sua empresa não está na UTI, mas esta leitura vai acrescentar muito, vai inspirar os negócios para um novo estágio de prosperidade. 


	FÁBIO VIOLIN, Diretor Executivo, Indústria de Tecnologia em Bebidas, leitor voraz de 36 livros em 2 anos, Leme/SP.


	***


	O mundo corporativo é competitivo, sempre foi, sempre será. O que muda são as abordagens adotadas para se diferenciar, ganhar destaque e ter sucesso. Este livro apresenta um caminho baseado em uma sabedoria que vai muito além das planilhas financeiras ou de vendas, olhar as pessoas com cuidado, carinho, atenção e transformar a corporação de dentro para fora. 


	A Era da Transcendência, a busca pelo significado da vida, os anseios das novas gerações que chegam ao mercado de trabalho, tudo isso nos mostra que o mundo é muito mais do que os olhos podem ver. Se você está procurando se conectar com o que está ao seu redor de uma maneira diferente, mais equilibrada, centrada e positiva e, assim transformar o seu negócio em algo de sucesso que traga valor para você, sua equipe e Clientes, esse livro é para você!


	PROF. DR. PLÍNIO R.S. VILELA, Coordenador de Cursos de Graduação, Faculdade de Tecnologia, UNICAMP Universidade Estadual de Campinas, Campinas/SP.


	***


	De linguagem leve, descontraída e prazerosa, “EMPRESAS NA UTI” desvenda e entrega o “caminho das pedras” aos líderes que entendem e pretendem desenvolver ambientes saudáveis com qualidade de trabalho e êxito nos negócios, transformando todo o processo de gestão em um maravilhoso “Ciclo Virtuoso” de resultados! Leitura obrigatória, não somente para quem atua no mundo corporativo, empresarial!


	CARLOS EDUARDO DE TOLEDO GUIDUGLI, Sócio nas Empresas Soul Fit Ltda e Scherne Consultoria Ltda, Campinas/SP.


	***


	A cultura do individualismo competitivo tem causado mal-estar, estagnação e muitos talentos parecem ter adoecido ou perdido o sentido da vida. A situação atual pede uma mentalidade empresarial forte, capaz de (re)conectar o que parece estar “fragmentado” no mundo corporativo: emoção, razão, matéria e espírito. 


	Nesse sentido, a leitura deste livro “caiu como uma luva”, pois me fez refletir sobre como as empresas podem (e devem) adotar um novo “modus operandi”, que seja mais responsável, colaborativo, participativo e harmonioso, proporcionando a todos os colaboradores, gestores, Clientes e parceiros, o hábito de raciocinar com o coração e de sentir com o cérebro (Pierre Weil).


	ANDRÉ LUIS DE LIMA MAIA, Advogado, Mediador e Consultor, Mestre em Estudos Internacionais, Bilbao/Espanha.


	***


	Um livro diferenciado, nunca li nada assim! Faz a gente repensar o nosso dia a dia e as nossas ações com a equipe. A leitura é uma aula que deve ser repetida por mim e todos os que desejam uma construção de longo prazo em suas carreiras e empresas. 


	ADÃO LOPES, CEO VARITUS BRASIL, Araras/SP.


	***


	Gostei muito do desenvolvimento dos temas de “EMPRESAS NA UTI”. Excelente a ideia da participação dos Clientes.


	IVONE SARAIVA, Empresária, Rio de Janeiro/RJ.








	Conexão Emocional


	Ligação, união, vínculo em nível mental e emocional que favorece a sinergia, o engajamento, a cooperação.




	Resultados Exponenciais


	Elevado, impactante e notável grandeza e valor de realização, rendimento e retorno.




		Dedicatória




Valeu Nick!





	Nick Susuki
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	IN MEMORIAM
 NICHOLAS RAND SUSUKI 
12/8/1955 • 19/6/1991


	Marketing para a América Latina. 
Um mestre que influenciou muitos a praticarem a Conexão Emocional.


	Dedicamos este livro e todo o sucesso destas 
histórias relatadas ao querido e saudoso amigo. 
O Nick era a Felicidade Ilimitada® em pessoa, pura Conexão Emocional. 
Brilhava e iluminava o lugar e as pessoas onde estava e passava. 
Muito obrigado Nick!


 


	Os gringos vinham nos visitar anualmente. Vários deles, para o follow-up dos negócios, das estratégias, planos e resultados. Jack Tesmer, Julius Molnar, Paul Olson, Doug Taylor, Tim Trollan. O primeiro destes profissionais que tivemos contato foi o Nick Susuki, gerente internacional de marketing corporativo. 


	Ele já havia passado, com grande êxito, pela área de Segurança e Proteção à Saúde, criando junto com o Paul Olson o programa do Método dos 4 Passos. Ele iniciou as suas vindas ao Brasil no ano de 1986, e nos visitou por 3 anos. Na primeira vez, fez um treinamento para a equipe de marketing, falando em inglês. 


	Super dinâmico, motivador, dedicava-se ao extremo para ajudar os seus amigos brasileiros. Ao final do treinamento, anunciou que voltaria no ano seguinte e ministraria um novo treinamento avançado de marketing, agora em português, 100% em nosso idioma. Uau! Será? Dito e feito! Foi show! Determinação, disciplina, aplicação, profissionalismo, um grande exemplo. 


	O Nick era um profissional brilhante, diferenciado, iluminado, fazia amigos com imensa facilidade. Sorria sempre, lembrava de todos, trazia surpresas e presentinhos divertidos aos chegados. Muito inteligente, amava ajudar as pessoas, superpositivo, alegre, entusiasmado sempre com a vida, com o trabalho. Uma pessoa encantadora, todos gostavam do Nick. Ele ajudava muito a nossa equipe, o trabalho do marketing. 


	Quando alguém viajava à matriz em St. Paul/Minnesota, o Nick vinha nos receber no aeroporto. Pura gentileza. Fazia questão de nos dar as boas-vindas, de nos fazer sentir em casa. No trajeto, do aeroporto ao hotel, ele ligava o rádio. Na verdade, era uma fita cassete gravada de uma rádio brasileira. Ele dizia que St. Paul era a São Paulo do norte, com neve, e ríamos muito, ouvindo as músicas brasileiras. Atenção, valor, respeito, surpreender, encantar. Aprendemos ali o valor destes pequenos grandiosos gestos e cuidados.


	Em sua terceira vinda, cumpriu a sua produtiva agenda com a costumeira excelência. Ao final da semana de trabalho ele estava bem cansado e com uma dor de dente que não passava. O Alahmar levou-o ao dentista, para um primeiro atendimento. Ele foi medicado e retornou à matriz, aos Estados Unidos. Foi ao médico, fez exames e, dias depois, soubemos que o Nick estava com câncer na medula, um tipo raro da doença. 


	Começou o tratamento, que durou 6 meses, boa parte dele no hospital. Levou o seu computador e trabalhava de lá, incansável, no leito, sob os muitos medicamentos, os exames e sessões de quimioterapia. 


	Recebemos, várias vezes, mensagens positivas, de entusiasmo, do Nick, do hospital, enquanto lutava pela vida. Algumas, guardamos com muito carinho, como um troféu, de honra e homenagem. Infelizmente, ele não resistiu a doença e faleceu. Perdemos um grande amigo, um excelente profissional. 


	A vida é um valioso presente. Não podemos perder tempo com assuntos e ações pequenas que nos roubam a felicidade, as importantes realizações, a grandeza. Se pudermos nos dedicar as Conexões Emocionais construtivas e de valor passaremos por aqui e deixaremos marcas positivas de boas lembranças, dos sorrisos, do prazer da companhia, da afinidade e cumplicidade nos projetos da vida. Honramos a sua vida, a sua memória e história Super Nick. 


	Ainda hoje, você brilha! E agora, muito mais.
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	Agradecimentos


	Escrever e publicar um livro envolve e requer um grupo de pessoas dispostas a compartilhar os seus conhecimentos e ideias, as suas experiências e saberes, a dar dicas e conselhos, a contribuir com diferentes habilidades. 


	A jornada da produção deste livro foi muito especial, com amigos preciosos que encontramos em nossos projetos e vidas profissionais. Revivemos, de maneira mais breve, o prazer da companhia, da alegria que sentíamos naquela época. 


	E eles estão citados aqui, em seus textos, depoimentos, memórias. Somos imensa e profundamente gratos a todos pelo brilho que cada um trouxe à esta obra e projeto.


	Nosso carinho e gratidão aos amigos Tatiana Ramires, Lucimara Melato, Márcio Nanuncio, Ney Coimbra, José A. Pattaro, Daniele Rossigalli, Sílvia Catusso, Nicésio Cascone, Liane Lanzone, Joferson Garcia, Fábio Violin, Plínio Vilela, Carlos Guidugli, André Luis Maia, Adão Lopes e Ivone Saraiva por lerem e apreciarem, antecipadamente, o conteúdo desta obra, contribuindo e enriquecendo o valor desta leitura com as suas oportunas e preciosas dicas, sugestões e ideias. Muito obrigado pelo precioso tempo, dedicação e apoio.       


	Registramos também a nossa especial gratidão à algumas pessoas que estiveram conosco neste caminho, que somaram, apoiaram, iluminaram a jornada e são parte fundamental destas conquistas: Catalina Don, Dr. Sandy Narayan, Doug Taylor, Timothy Trollan, John Furana, Joe Giordano, Paul Husby, Luigi Faltoni, Jack Cardwell, Dr. Paul Olson, Brian Doran, Jean Lobey. Estas pessoas nos inspiram a ter coragem e determinação. 


	Aos nossos estimados Clientes, que nos ensinaram muitas lições valiosas e ajudaram a transformar o nosso sonho em realidade.


	Sem eles, nada disso seria possível. 




	Prefácio


	A felicidade na agenda corporativa


	A gestão próspera é aquela que constrói 
ambientes pautados nas relações colaborativas, 
que enxergam as pessoas, e dão voz a elas,
 incentivam participação coletiva na solução de problemas, 
e diante dos inevitáveis conflitos, 
mantém uma influência positiva para transpor obstáculos.


	Vanessa Rodrigues


 


	A cooperação entre humanos pré-históricos nos trouxe à sobrevivência da espécie. Segundo Yuval Harari, alguns eram caçadores destemidos, e outros, dóceis coletores de plantas. Laços sociais fortes nas tribos permitiram que as mães contassem com a ajuda de vizinhos e membros do grupo para poder alimentar seus bebês, que dificilmente sobrevivem sem essa ajuda, já que bebês humanos são dependentes por muito tempo. A conexão entre eles, além das características individuais de caça, agricultura, construção de abrigos e proteção, agregou condições essenciais para que pudéssemos estar aqui hoje.


	A modernidade, por vezes, esquece-se que juntos somos melhores. Diante de tudo que caminhamos na condução da gestão de pessoas, ainda vemos organizações que incentivam a competição interna como meio de produtividade. Desta forma, os líderes absorvem um individualismo homeopático e transmitem esse gene nocivo para o DNA por meio do qual trabalham, reduzindo as possibilidades de empatia e colaboração no ambiente corporativo. 


	Incentivam uma corrida frenética por números, prazos, retornos financeiros ou de outra natureza, com características imediatas de reconhecimento que não se convertem em satisfação interna, nem em bem-estar. O organismo estrutural do sucesso das organizações é a interdependência. Sem a existência de aliança com as pessoas por trás dos esforços não haverá sentimento de valor para o que elas fazem em seu cotidiano. 


	Uma herança foi deixada por décadas de pensamentos hierárquicos, pela qual a imagem do líder ocupava um distanciamento dos times. Quanto mais inacessível o gestor, mais mitológico ele se transformava. 


	Há alguns anos a cultura de portas abertas chegou às corporações e, sem dúvida, trouxe ganhos significativos com essa prática, mas sabemos que precisamos ir muito além da perfumaria. É necessário que a mentalidade dos líderes também remova barreiras, tapumes, divisórias para uma nova forma de pensar e liderar.


	Por mais modernas que sejam as diretrizes de uma empresa, sua cultura organizacional, sua imagem institucional, com lugares descontraídos de descanso, massagens para relaxar, ambientes de lazer recheados com pufs coloridos, livros e máquina de café, além de uma política que privilegia uma vestimenta mais casual, é preciso algo mais. 


	Existe uma necessidade real em incorporar um trabalho contínuo com as pessoas levando mais interação humana e afetividade para promover qualidade de vida e colaboração no ambiente de trabalho.       


	O resultado de uma gestão ultrapassada, esteja essa companhia no Vale do Silício, Singapura, Tokio ou São Paulo, nós conhecemos bem: equipes divididas, abatidas, poucos colaboradores com resultados eficazes e muitos patinando em uma entrega de baixa performance, sobrevivendo com as angústias múltiplas de não se realizarem com as atividades que exercem. 


	Observando as próprias carreiras estagnadas, realizando mais do mesmo, asfixiados pela rotina exaustiva de projetos, e pior, distante de qualquer possibilidade de mudança, uma vez que a régua de reconhecimento profissional se mantém com apetite anacrônico de rankings de desempenho, propondo comparações e desmontando o que resta de ânimo para estes profissionais.


	As emoções são indispensáveis e parte relevante da vida racional. Líderes, acima de tudo, necessitam ter um olhar holístico e humanizado para as suas equipes. A liderança que se mistura com a trama da proximidade gera conexão e intimidade com o seu time, e este é um ingrediente fundamental para o pertencimento e o engajamento entre pessoas. 


	Na sequência podemos desenhar a necessidade individual que cada ser humano possui de ver o seu próprio crescimento profissional desabrochar e desenvolver as suas potencialidades naquilo que faz, viver conquistas, reconhecimentos, subir degraus. 


	A gestão com olhar emocional deseja e participa desse crescimento na vida dos colaboradores, o líder entende o seu importante papel em ser o agente que conduz no avanço individual e do amadurecimento profissional de cada membro do seu time, apoiando e influenciando positivamente nos momentos desafiadores de desempenho para atingir metas agressivas, mas também para brindar com entusiasmo a realização dos esforços alcançados. 


	Quem apenas distribui tarefas e metas não consegue perceber o indivíduo, as pessoas, e nem enxergar formas de trabalhar com as virtudes humanas e suas forças. Quando de fato há escuta, confiança, empatia, respeito e diálogo, existe um ambiente fértil para o desenvolvimento individual e coletivo. 


	A gestão próspera é aquela que constrói ambientes pautados nas relações colaborativas, que enxergam as pessoas, e dão voz a elas, incentivam participação coletiva na solução de problemas, e diante dos inevitáveis conflitos, mantém uma influência positiva para transpor obstáculos, somando as diferenças e fazendo disso uma vantagem criativa, inovadora e, até mesmo, competitiva. Esse é o comportamento que vai inspirar e aproximar as pessoas. 


	Não há mais espaço para uma cultura individualista. Somos seres feitos para a interação, a cooperação, trabalhamos mais felizes quando sabemos que a atividade que exercemos impacta positivamente na vida de outras pessoas. Estudos indicam que quando ajudamos as pessoas somos mais felizes e sentimos gratidão.


	A gratidão aumenta a nossa empatia, a autoestima, melhora a forma de experienciar as adversidades no dia a dia, nos torna mais resilientes. Diminui o estresse, temos mais chances de sucesso na carreira, aumenta a nossa imunidade além de nos proporcionar vários benefícios fisiológicos e emocionais.


	Gestores que mantêm a sua participação ativa nas interações com as suas esquipes possuem mais relevância para influenciar uma cultura de paz e um maior comprometimento de seu time para atingir objetivos. 


	A boa notícia é que essas habilidades podem ser aprendidas. O livro EMPRESAS NA UTI é uma excelente oportunidade de conhecimento sobre o tema, apresentado de forma inteligente, texto fluído, organizado pelos autores que trazem experiências práticas, nos oferece uma brilhante reflexão, através de um pensamento provocativo e muito necessário.
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	Introdução


	As estantes das livrarias estão repletas de títulos que defendem abordagens com diversos estilos de liderança. Nossa proposta é refletir alternativas de como viver todo dia de modo que sua vida seja considerada um sucesso. Pensamos neste livro como um farol. Que você possa ver muitas oportunidades, cristalizar as competências importantes e colocá-las em prática.


	Será um exercício poderoso de autoconsciência, de fazer a sua mente concentrar-se no que deseja realmente. Avaliar se as escolhas estão alinhadas com o seu propósito de vida, e que o farão pensar:


	• Como você deseja ser lembrado?


	• Qual contribuição deseja oferecer? 


	Os líderes que nos tornamos foi resultado de um conjunto de ideias extraídas de muitas fontes. Conhecimento e inspiração de obras de grandes pensadores, pesquisadores e líderes reconhecidos. O que escrevemos neste livro foi testado por nós, em muitas situações, potencializando resultados e transformando pessoas em uma melhor versão de si mesmas.  


	Sempre nos perguntamos como é possível prosperar em um ambiente onde a preocupação, o medo, a ansiedade, a pressão e o estresse estão presentes. Aprendemos que esses sentimentos imobilizam e incapacitam as pessoas. 


	Atenção. Não deixe os desafios acabarem com você, ou com as pessoas à sua volta. 


	O que agora se exige é um estilo de liderança que coloque em primeiro lugar o “propósito e as pessoas”. Com os princípios de liderança certos podemos fazer muito mais e, especialmente, deixar algo um pouco melhor do que encontramos. Enriquecer vidas, impulsionar  pessoas, voltar para casa todos os dias com o coração em paz. Essa é a essência da liderança humanizada, de criar energia positiva, mesmo sob circunstâncias extremas. 


	Ajudar outros a evoluírem e a verem possibilidades de realizar o seu potencial, inspirar novos sonhos, despertar a esperança e a certeza de que as pessoas são capazes de fazer mais e melhor. 


	Cada um de nossos colaboradores espera que sejamos humanos e que façamos com que se sintam respeitados, incluídos. A conexão começa com cada um de nós. Os melhores líderes não sobem até o topo, são levados até lá. E é servindo aos outros, especialmente às pessoas da linha de frente, que isso acontece.


	Pessoas fazem a diferença. Devemos começar por nós mesmos. Não podemos ser autênticos e nos conectar verdadeiramente com os outros se não estivermos profundamente conectados conosco. Todos sabemos que comportamento se muda praticando. 


	Você verá que não resta muito para transformar esses pensamentos e palavras em realidade.




	Conexão Emocional para Resultados Exponenciais


	Por que as pessoas destes times demonstravam 
tamanha felicidade e entusiasmo? Qual era o segredo?


 


	Final da década de 80. Nascia a Internet, trazida ao mundo em 1989 pelo físico e cientista da computação inglês, Tim Berners-Lee. No mesmo ano caía o muro de Berlim, ato simbólico que marcou o final da Guerra Fria. Em 1988 a constituição brasileira foi promulgada. Na mesma época, tinha início uma realização fantástica, uma história que marcou a vida de muitas pessoas, por muitos anos e que merece ser contada, não somente por nós, autores, mas pelas pessoas que fizeram parte daqueles momentos, das muitas conquistas, de cada superação.


	Trabalhávamos em uma empresa multinacional norte-americana, marca líder global, com suas mais de 30 unidades de negócios (Business Units, ou simplesmente BUs), presente no país desde a década de 40. Esta organização foi o pano de fundo de um enredo recheado de lições tão marcantes e inspiradoras que até hoje são lembradas não somente pelos profissionais que ali estavam, mas também pelos Clientes e parceiros.


	São dois grandes cases de sucesso com ações, estratégias e resultados impressionantes, exponenciais. O primeiro é o de Segurança e Proteção à Saúde, responsável pela comercialização de produtos para a proteção do trabalhador como máscaras, respiradores (nasceu assim) e, depois, expandiu-se para proteção auditiva, e não parou mais. O segundo é o de Reparação Automotiva, com uma linha ampla de itens como lixas, fitas, adesivos, polidores, voltados às oficinas de funilaria e pintura e concessionárias. Ambos criaram e fizeram uma revolução nos mercados em que atuavam, impactando de maneira significativa os negócios dos Clientes. 


	No começo dos anos 90, estas BUs eram pequenas e de pouca expressão, tanto no mercado quanto dentro da companhia. O portfólio de produtos, praticamente insignificante no início, era comercializado através de distribuidores. Não havia contato com o Cliente final. O lucro, abaixo da média das outras BUs, era reflexo das baixas vendas e, praticamente, de pouca ou nenhuma participação nos segmentos de mercado em que atuavam. Mas alguma coisa iria mudar o rumo destas histórias! 


	Em poucos anos, a BU de Segurança ganhava o mais importante prêmio do seu segmento, o “Top-of-Mind”, tornando-se a marca mais lembrada, admirada e preferida pelos profissionais. Dentro da companhia se destacava por ser agora uma das principais áreas de negócios, batendo recordes em vendas e lucros.


	Os Clientes, sim os Clientes, aqueles que realmente usavam o produto, recebiam as visitas de uma equipe técnica de vendedores levando não somente as novidades, mas acima de tudo, o conhecimento. O propósito era claro, informar, conscientizar e proteger a saúde, conservar e salvar vidas! Um trabalho nobre, com sentido e cheio de emoção. E quando a emoção faz parte do seu dia a dia, resultados impressionantes acontecem.


	A BU de Autos, por sua vez, recebia um dos maiores prêmios internacionais. Conseguiu ser a subsidiária com o maior valor de vendas por veículo do mundo (divide-se o faturamento total da BU pelo número de veículos do país). Além disso, dois de seus programas levaram o mais cobiçado prêmio internacional de Marketing e Vendas.


	Os profissionais de vendas, que agora visitavam as oficinas e concessionárias, eram sempre muito aguardados e bem recebidos. “Olha o Sr. Novidade chegando!”, diziam. Melhorar o nível da reparação no Brasil, ajudar os Clientes a prosperar. Propósito, propósito, propósito! Você deve estar se perguntando: 


	• O que levou as duas BUs, pequenas e inexpressivas, a conquistarem a fidelidade de seus Clientes? 


	• Como faziam para bater, constante e consistentemente, recordes de vendas e lucratividade?


	• Como elas se tornaram líderes de seus mercados? 


	• Por que as pessoas destes times demonstravam tamanha felicidade e entusiasmo? 


	• Qual era o segredo? 


	Estas respostas você encontrará no conteúdo a seguir, escritos pelos profissionais que fizeram parte destes dois cases memoráveis. Escrevemos o nosso primeiro livro, “Felicidade Ilimitada® - Negócios Sustentáveis” com este objetivo, compartilhar os aprendizados, as lições e os princípios de gestão ali utilizados. Ficou um “gostinho de quero mais” e a nossa editora sugeriu partir para este novo projeto.


	Como amamos envolver pessoas, desafiar e criar juntos, sonhar e brilhar, enriquecer e divertir, reconhecer e honrar o talento e a inovação, convidamos vários destes amigos, parceiros destas duas jornadas, para juntos reviver histórias que comprovam a relação entre a Conexão Emocional e os Resultados Exponenciais. Como sempre, quando unimos e somamos pessoas, ideias, sonhos e paixões, o resultado fica sempre melhor, mais rico, ampliado. 


	Você lerá relatos emocionantes de pessoas apaixonadas pelo que faziam, dispostas a fazer muito mais do que se esperava delas, de surpreender, encantar e conquistar Clientes. Estamos juntos mais uma vez, depois de três décadas. Um sonho que agora se realiza.


	Nós percebemos que os conceitos que usamos naquela época, a filosofia e o método de gestão de pessoas e negócios, provou-se um excelente caminho e abordagem para se alcançar resultados exponenciais, para o benefício de todos, a despeito do tempo, das mudanças, das novas tecnologias, dos crescentes desafios e pressões.


	Conexão Emocional é o segredo para se conquistar pessoas, 
mentes e corações.


	Conexão Emocional nos negócios significa paixão pelo que se faz, é a energia necessária para realizar grandes projetos, ampliar o seu campo de visão. Ela leva pessoas comuns a resultados extraordinários! Conexão Emocional une e liga pessoas em torno de um propósito forte e único, cheio de sentido. E com isso elas alcançam um estado de espírito elevado, transformando o trabalho em uma rica fonte de prazer e realização. Os resultados? Engajamento, dedicação, inovação, encantamento, vendas e lucros muito acima da média. Crescimento Exponencial, sustentável ao longo prazo. Resultados que surgem naturalmente, recheados de histórias contadas orgulhosamente nos encontros de café com prosa, almoços, reuniões. Relembrar, sorrir, celebrar. Viver novamente o que foi muito especial. Valeu muito a pena.


	Aproveite a leitura. Experimente, aplique, multiplique. Ideias inspiradoras merecem e precisam ser compartilhadas. E nos conte os resultados! As pessoas desejam fazer parte de algo grandioso. Torne o seu projeto uma “jornada e história de valor e grandeza” para todos. Nunca perca a chama! Continue brilhando! 


	Renato Alahmar, Walter Quintana, Waldyr Bevilacqua Jr.
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	Reunião Café com Prosa para mais uma sessão de Brainstorm sobre o Livro 2 e celebrando o NOVO livro do Waldyr - Key Account Management (KAM), pela Great Books. Vai ser 10! 




	PARTE 1


	Histórias de Conexão Emocional


	1. Tudo começa com Você.


	2. Nunca perca a chama.


	3. A Boa do Dia.


	4. Vai melhorar!


 


	 Mantras inspiradores que criam mindset 
positivo de crescimento e excelência.


	As pessoas desejam fazer parte de algo grandioso.
Torne o seu projeto uma jornada e  história de valor e grandeza para todos.




	1. Um trabalho com sentido


	O que outrora fora sacrifício tornou-se em “não vejo a hora” de continuar a ideia ou o projeto no qual estava trabalhando.


	Claudia Costa Dominguite


 


	Começou que, aos meus 20 e poucos anos, como química, eu me sentia incomodada com a pergunta que constantemente me vinha à mente. “Um dia, se a Claudia morrer e perguntarem o que ela fez, e a resposta for: fez fórmula de fita isolante!” ... Esta resposta não me preenchia, e sim, me instigava a buscar algo que dentro dos meus valores e desejo na vida fizesse mais sentido quanto ao meu trabalho. Eu precisava me sentir mais útil ao mundo onde habito.


	Naquela época, nosso ambiente de trabalho era um salão enorme compartilhado por pessoas com diferentes funções e de áreas de negócios muito distintas. Havia ali uma secretária de uma das áreas de negócios chamada Eliane, alta, bonita, muito simpática, da qual senti vontade de me aproximar. Dessa aproximação senti muita empatia e um dia criei coragem de perguntar a ela como funcionava o trabalho deles, o que faziam, pois, na verdade, eu percebera pelas conversas que já ouvira pelo grande salão que parecia que cuidavam de pessoas, da preservação da saúde delas. E sim, era bem algo assim que eu buscava. 


	Da conversa com a Eliana, da Eliana com o Benê, que estava como gerente da área, eu soube que havia uma vaga para o departamento técnico e que eu poderia participar do processo seletivo. Fiquei muito empolgada e já me via totalmente nesse lugar, coisa que assim aconteceu.


	Quando lá comecei, a área de Segurança e Proteção à Saúde ainda era pequena, praticamente cada um com uma função muito bem definida, o que nos fazia sentirmos úteis, sem ameaças, sem competirmos uns com os outros. Sentia um ambiente de cooperação, de construção, onde cada um colocava o seu tijolo de forma a encaixar com os que lá já estavam. E, se alguém percebesse algo faltando, uníamo-nos para construirmos juntos e ajudarmos a preencher o que faltava. Sobre a carreira de cada um? Seria consequência e não a causa de nossos esforços.


	Como sempre gostei de estudar e aprender, soube de uma equipe de grande expertise na matriz da empresa, nos Estados Unidos, e contatei-os. Essa conexão foi ampliada muito quando me enviavam, a cada dois anos, para uma conferência técnica global onde me sentia dando um salto imenso em meus conhecimentos e relacionamentos. Sim, houve muita atenção dos gestores à minha carreira e investimento da empresa para que eu me desenvolvesse. 


	Ali, para mim, trabalhar era uma delícia! O que outrora fora sacrifício tornou-se em “não vejo a hora” de continuar a ideia ou o projeto no qual estava trabalhando.


	Um dia, em uma reunião de planejamento estratégico onde todos, todos mesmo, participavam e eram ouvidos, independentemente do cargo, surgiu a ideia de darmos um curso para ajudarmos os nossos Clientes a conhecerem melhor sobre Proteção Respiratória, a fazerem as escolhas tecnicamente corretas que protegessem os seus trabalhadores pelos quais tinham a responsabilidade. 


	Aí, muito alegremente, escrevi bem rápido a minha parte da primeira apostila que seria a base para o curso. Apostila pronta, ideia formada. E agora? Eu nunca havia dado aula antes, eu não sabia o que era estar à frente de uma plateia. E se surgissem perguntas que eu não soubesse as respostas?


	Não tinha mais jeito! Tinha que começar, “me estrear” nesse caminho. A equipe de negócios decidiu que os primeiros que treinaríamos seriam a nossa equipe de vendas e os vendedores dos distribuidores. Perfeito! Algo mais caseiro. Dali viriam os feedbacks para aprimorarmos quando convidássemos os primeiros Clientes. 


	E assim ocorreu! Acontece que nesse primeiro dia de curso, eu tremia tanto, mas tanto, que nem os pensamentos coordenavam-se direito em minha mente. No final do dia, depois de todo o meu esforço, um técnico de um dos distribuidores me disse: “Até que a guria não foi tão mal. Com o tempo você melhora!”. 


	Acho que para ele aquilo foi um elogio, um incentivo, mas para mim, não! Fiquei arrasada, sentindo-me incompetente, vontade de desistir e, ao mesmo tempo, de “mostrar a mim mesma (e a ele) quem eu era!”. Foi nessa hora que percebi a força daquela área, ou melhor, das pessoas que ali estavam. Logo eu que havia previamente concordado que depois daquele primeiro dia de curso iríamos a um Happy Hour, que para mim, após o ocorrido, de happy não teria nada. Porém, sentei-me ao lado do amigo Florio que, de forma muito acolhedora, percebeu a minha tristeza, apoiou-me e incentivou muito. Um gesto de verdadeiro colega de trabalho, nesse caso, de um amigo.


	E era assim, todos tínhamos um sonho, o sonho de um dia nos tornarmos um grande negócio. Cada um de nós torcia e apoiava uns aos outros. Depois de alguns anos, eu já supertranquila com as plateias, ministrando o curso em várias regiões do Brasil.


	E aí, em um determinado dia, chega o Waltinho, saindo da sala do Renato nos informando: “Gente, nós ganhamos! Nós ganhamos! Somos Top-of-Mind em Segurança no Brasil! A marca mais querida e preferida do mercado!”. Era um sentimento de extrema realização. Ali, todos nos abraçamos, rimos e choramos juntos.


	É interessante como fatos que nos marcam tanto, mesmo depois de mais de 30 anos, vêm à mente como se fossem hoje!
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	2. Marca indelével


	Foi assim que o departamento 34 marcou a minha vida. Impossível apagar! Sou ainda reconhecido por esse trabalho.  O que faço hoje, profissionalmente, ainda tem essa marca! 


	Osny Ferreira de Camargo


 




	Comecei a trabalhar em uma empresa privada após quase 10 anos de atividades em uma organização de economia mista, uma agência de governo voltada ao controle de poluição. Eu era um fiscal do meio ambiente, com foco em poluição industrial.


	Minha contratação foi um pouco por acaso, pois iria trabalhar em outra área e com outra linha de produtos. Algumas pessoas acreditam em forças externas que nos guiam. Eu acredito em coincidências! Fui parar no departamento 34, de Segurança e Proteção à Saúde, que tinha tudo a ver comigo, tanto no aspecto de formação como experiência profissional. 


	Minha missão principal foi ganhar espaço em organizações para-governamentais como ABNT, associações e sindicatos ligados a empresas e trabalhadores, e governamentais como o Ministério do Trabalho e FUNDACENTRO. 


	Eram esses órgãos que definiam as normas, os regulamentos e diretrizes que norteavam os negócios. Busquei aproximar-me e fazer parte desses grupos. A empresa não era reconhecida neste meio. Propusemos ajudar, sem esperar algo em troca. Os interesses eram a proteção do trabalhador e ajudar as empresas no atendimento da legislação. Esse trabalho estava bem no início. 


	Conheci muitas pessoas, desenvolvi muitos contatos e amizades com vários profissionais dessas instituições. E muitos desses relacionamentos mantenho até os dias de hoje. Foi uma experiência e tanto.


	No trabalho em nosso departamento éramos motivados pelo resultado. Como sonhadores, víamos a oportunidade de mudar a história da segurança dos trabalhadores brasileiros. Conseguimos muito! Certamente, os EPIs (Equipamentos de Proteção Individual) passaram a ser vistos de forma diferente, após o nosso trabalho. 


	A motivação formou um grupo com foco e objetivos definidos. Fazíamos muitas ações inovadoras, uma delas foi a atuação de profissionais femininas. Não havia, naquele tempo, mulheres trabalhando nos serviços técnicos, departamento que dá suporte a vendas, marketing e aos profissionais da distribuição e Clientes. 


	Quando começamos, esse mundo era dominado por homens e alguns gerentes pensavam que haveria dificuldades em inserir as mulheres nesse meio. A Cláudia foi a primeira mulher nos serviços técnicos da área industrial. 


	Ela quebrou as barreiras, atuando de forma competente, superando paradigmas e transformando mentalidades. O departamento 34 sempre foi um local onde as mulheres desempenharam papéis determinantes para o sucesso dos negócios. 


	Outra conquista do departamento 34 foi a integração dos “gringos” nos negócios. Trabalhávamos de forma coesa com os profissionais do suporte internacional, da matriz norte-americana, apesar das dificuldades de comunicação que havia na época. 


	O Paul, com dupla nacionalidade, brasileiro e americano, foi o nosso ponto de contato com os gringos. Isso ajudou muito no desenvolvimento dos negócios, também.


	Uma entre tantas histórias que vivemos juntos marcou-me profundamente. Os EPIs estão sujeitos a uma aprovação do Ministério do Trabalho para que possam ser comercializados. Essa aprovação é obtida através de um ensaio em laboratório oficial e apresentação de uma documentação técnica. 


	Naquele tempo, tinha que ser renovada a cada 5 anos. Eu era o responsável por esse processo de submissão do produto ao ensaio, a preparação da documentação e a solicitação da certificação. O produto mais vendido na época, ainda comercializado no Brasil, era o respirador (máscara) modelo 8720. Era um produto crítico e bastante questionado na época, por sua revolucionária tecnologia. Competia com os respiradores de borracha e filtros recambiáveis que eram bem pesados e incômodos para o usuário. 


	Deixei passar o prazo para a renovação e estávamos na iminência de ficar sem um C.A. (Certificado de Aprovação) válido para esse produto. Imaginem a minha cara para falar para o chefe, o Benê, que eu tinha esquecido de submeter o produto à certificação, em tempo, e ficaríamos um período sem certificado, sem vender o item carro-chefe do departamento. 


	Entrei em sua sala e disse, diretamente: “A 8720 vai ficar um período sem C.A. porque submeti o produto para certificação fora do prazo necessário para completar o processo. A culpa é minha!”.


	Dito isso, esperei a bronca. O Benê, apesar de seu temperamento calmo, ficou um pouco agitado, e disse: “Que droga!”. Perguntou se podíamos contar com ajuda de alguém no organismo de certificação para acelerar o processo. Eu disse que já tinha feito o que era possível e, mesmo assim, o C.A. venceria antes da renovação. 


	Minha surpresa maior foi a resposta do Benê em seguida. Ele disse: “Osny, não podemos deixar isso acontecer!”. Ele não me culpou! Ele assumiu a responsabilidade dele como chefe. Mostrou que o erro não era exclusivamente meu. Nós tínhamos errado juntos, eu como responsável pelo trabalho e ele como responsável por assegurar que o trabalho fosse feito. 


	Hoje, utiliza-se o termo “accountability” para definir esse tipo de responsabilidade. Na norma ISO 45001 foi traduzido como responsabilização. Assim, aprendi uma lição! O chefe não delega responsabilidade, ele delega autoridade. Quando algo sai errado, a responsabilidade é compartilhada. Aquela frase calou profundamente em mim. Tempos depois, quando tive a oportunidade de gerenciar uma área, sempre me lembrava dessa passagem. 


	Foram quase 20 anos trabalhando nesta atividade e segmento. Foi o meu grande trabalho. Marcou a minha vida profissional de forma indelével! Só para usar um termo que está escrito na NR-6 (Norma Regulamentadora No 6): “O C.A. deve estar impresso no produto, de forma indelével! “. 


	Foi assim que o departamento 34 marcou a minha vida. Impossível apagar. Sou ainda reconhecido por esse trabalho. O que faço hoje, profissionalmente, ainda tem essa marca!
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	3. Quero ser vendedor


	Venha trabalhar em uma empresa em que todos os diretores comerciais e gerentes iniciaram suas carreiras como vendedores.


	Paulo W. Emediato


 




	Era um verão de 1988 quando decidi, após 10 anos de trabalho rotineiro como escriturário datilógrafo, viver aventuras nos Estados Unidos trabalhando como lavador de pratos e engraxate. Um dia, acordei e fui iluminado em um sonho: “Quero ser vendedor!”.


	Eu também já havia me aventurado como ator em algumas peças teatrais apresentadas em Belo Horizonte e, imaginei, me credenciaria para tentar a carreira de vendas.


	O primeiro anúncio e oportunidade, uma multinacional norte-americana, me chamou a atenção. “Venha trabalhar em uma empresa em que todos os diretores comerciais e gerentes iniciaram suas carreiras como vendedores!”. Uau! Super interessante! 


	E lá estava eu para uma maratona de entrevistas, culminando com a minha admissão, após a apresentação de um monólogo adaptado para a entrevista final, inspirado na peça “Dois perdidos numa noite suja”. Sim, aproveitei a minha habilidade artística naquele momento e ela fez toda a diferença mostrando o meu potencial, vendendo o meu peixe. 


	Mais adiante, em muitos momentos no trabalho neste departamento, o mesmo monólogo era assunto e oportunidade para que eu me apresentasse e inspirasse a equipe. Fui premiado, iluminado e o “escolhido” como o primeiro “vendedor especializado” fora do estado de São Paulo para o departamento 34, Segurança e Proteção à Saúde. 


	Era um trabalho diferente, inovador! A começar do processo de seleção de pessoas para o time de vendas. Ali, eu descobri que minha função não era apenas vender produtos e sim apresentar e oferecer soluções para a proteção da saúde do ser humano, do trabalhador. O trabalho de conscientização do usuário, do trabalhador, era a maior arma e estratégia de vendas. 


	Uma história me vem à mente quando visitei uma mineração subterrânea de ouro em Minas Gerais, a qual obteve muita repercussão sendo notícia em nosso jornal interno da matriz no Brasil e na matriz nos EUA, credenciando cada vez mais o vendedor especializado e educador como um vendedor de sucesso. 


	Ali nasceu uma crônica, com o título original de ”Uma visita ao inferno”, e que depois foi adaptado pela empresa como ”Uma luz no fim do túnel”.


	Aprendi que vender é uma arte, um presente recheado de emoções, de determinação, fruto de muito trabalho, criatividade, aprendizado, trabalho em equipe, inspiração, dedicação. 


	Aquele trabalho e experiência tornaram-me uma pessoa melhor, ampliou a minha visão do que realmente é ser um vendedor, de metas comerciais desafiadoras, da conscientização do dever de proteger vidas, o que gerava cada vez mais sucessos, vendas, reconhecimento e oportunidades de carreira. 


	O mundo ficou pequeno para aquele ex-escriturário datilógrafo. Realmente, fui um ser iluminado naquele verão de 1988.
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	4. A família 34


	Se eu tivesse a oportunidade, juro, começaria tudo de novo!


	Milton M. M. Villa


 




	Em um dia de domingo no ano de 1989, lendo um jornal de grande circulação em Salvador, fui atraído por uma chamada na página de Oportunidades de Empregos. Era uma vaga nova em vendas, na função de vendedor técnico em uma multinacional norte-americana. Uma das exigências para se candidatar era ser técnico de segurança do trabalho, com certificado do MTE (Ministério do Trabalho e Previdência), ter experiência em treinamento, veículo próprio e disponibilidade para viagens. Pensei: “Esta vaga foi criada para mim!”.


	Nesta época, eu já tinha 10 anos de experiência na função e trabalhava em uma grande indústria de alumínio. À noite, ministrava aulas em uma reconhecida escola técnica da Bahia, na formação de profissionais técnicos e engenheiros de segurança do trabalho. 


	Pois bem, preparei o meu currículo e, na terça-feira seguinte ao anúncio, fui entregar na sede da empresa, no bairro da Pituba. Quando lá cheguei, deparei-me com vários ex-alunos que festejaram o encontro e comentaram que seria covardia eu participar do processo seletivo. 


	Aguardamos o horário do retorno do almoço e, durante esse tempo, conversamos bastante sobre as várias turmas de alunos do curso. Para minha surpresa, ao entregar o currículo ao assistente administrativo, ele me perguntou se eu estava realmente procurando um emprego ou retornando de uma feira livre, pois trajava calça jeans e camisa polo. 


	Completou dizendo que, caso eu realmente me interessasse em participar da seleção, deveria voltar de terno e gravata. Respirei fundo, achei um exagero, quando um rapaz que estava também no grupo me perguntou: “O Sr. pode vir falar aqui comigo?”. 


	Era um profissional da área de recrutamento da matriz que estava ali aguardando a filial abrir. Muito educado, ele me disse: “Ouvi toda a sua conversa com os ex-alunos e os outros candidatos. Você se encaixa muito bem no perfil que estamos procurando. Pode voltar aqui na próxima sexta-feira, no horário da tarde? Peço que venha de terno e gravata. 


	E assim eu fiz! Em minha chegada, solicitei ao assistente que informasse que eu já estava aguardando. Ele me comunicou que eu passaria por uma entrevista com o gerente regional da filial. Este gerente me fez perguntas não técnicas e sim sobre a minha experiência e relacionamento no polo industrial da Bahia. Depois pediu-me para sair e aguardar na recepção. Após 10 minutos de espera, convidaram-me para retornar à sala e, desta vez, o recrutador e o gerente estenderam-me as mãos e disseram: “Villa, parabéns! Seja bem-vindo à nossa empresa e ao departamento 34!”.


	Agora já admitido, passei por um detalhado treinamento na filial de vendas por 3 meses para aprender toda a parte institucional e administrativa que a função exigia. Fui informado que deveria passar 2 semanas na matriz recebendo treinamento técnico e para participar do primeiro encontro de vendas, marketing e serviço técnico da área.


	E depois, da primeira Feira Nacional de Negócios do departamento, onde estaríamos com todos os players do mercado por alguns dias em um centro de exposições de São Paulo, recebendo Clientes, parceiros e apresentando a nossa empresa, filosofia de trabalho, produtos e serviços. Eu não sabia, mas estava prestes a participar da criação do maior e melhor departamento para se trabalhar naquela empresa, a “Família 34!”.


	Os eventos foram um grande sucesso. Agora eu já possuía toda a bagagem técnica, comercial e de marketing que necessitava. Eu estava 100% preparado! Passei a trabalhar no campo de forma bastante atuante, pois o mercado recebeu de braços abertos a nova proposta do departamento, serem visitados por um novo tipo de profissional de vendas, com perfil e conhecimentos técnicos, criado pela Família 34. 


	Um vendedor técnico que falava o mesmo idioma da área de segurança do trabalho, com o apoio incondicional das áreas técnica e de marketing da matriz, nunca visto antes no mercado. As visitas eram agendadas, na maioria das vezes pelos próprios Clientes, tamanho era o interesse e a carência do mercado.       Outra inovação muito bem recebida foi o Treinamento aos Usuários que oferecíamos gratuitamente aos trabalhadores para ensiná-los e conscientizá-los sobre a necessidade e importância do uso correto do EPI. 


	Que grande sucesso! Ajudávamos o Cliente a atender à exigência legal da NR-6, de treinar os seus colaboradores. Para nós, o treinamento era uma rica oportunidade de falarmos com o nosso maior Cliente, os usuários de EPIs, dos nossos produtos.


	O relacionamento com os Clientes e os usuários estreitava-se e melhorava a cada dia. Quando visitávamos a área fabril, as pessoas diziam: “Lá vem o Villa, o professor da Segurança, o rapaz da máscara!”. Uma vez, fazendo compras em um supermercado, um trabalhador me viu e reconheceu. Ele estava com a sua família, me chamou e fez questão de apresentar-me como o “seu amigo que o ajudava a proteger a sua vida e saúde”. E completou: “Se o seu pai está vivo hoje, agradeço a esse professor!”. Não me contive, chorei!


	Nós recebíamos o apoio constante do serviço técnico internacional, da matriz, pelo Paul Olson. Ele trabalhava na sede, era norte-americano, mas havia nascido no Brasil, seus pais foram missionários aqui. Em uma destas suas viagens, ele esteve conosco visitando a nossa região de vendas. 


	Fomos visitar o gerente técnico de segurança e higiene do trabalho de uma grande e importante indústria de cobre. Chegamos à sala do gerente, nos cumprimentamos e iniciamos a reunião. O Paul pegou um novo respirador que ele trouxe, um lançamento, a linha 7000, de silicone e/ou borracha, em três tamanhos diferentes, uma grande novidade no mundo da proteção e colocou a peça discretamente sobre a mesa do gerente. 


	Na conversa, começamos a entender onde poderíamos ajudar o Cliente, o que mais incomodava a sua atividade na empresa. O gerente, curioso, pediu autorização para pegar o respirador e quis saber mais sobre o novo produto. Que oportunidade! Apresentamos a ele as características, as vantagens e benefícios daquela novidade. Após a explanação ele tomou e ficou com aquela amostra dizendo que gostaria de fazer uso pessoal dentro da fábrica. Solicitou mais amostras para testes de campo e para avaliar a aceitação dos usuários. Sucesso! Apoio do serviço técnico internacional, novidade e produto inovador, solução para a necessidade do Cliente, maior e melhor proteção ao usuário, melhor retorno do investimento em proteção e segurança feito pela empresa, Cliente positivamente impressionado e supersatisfeito. 


	Voltei muitas vezes a este Cliente para treinar os seus trabalhadores usuários ensinando-lhes a usar corretamente o produto, a higienizar e conservar o respirador. Com isso, estreitamos o relacionamento e subimos o nível de parceria dentro do Cliente. Por tudo isso, conquistamos a confiança do médico do trabalho e de todos os profissionais da segurança e higiene do trabalho. Recebi, inclusive, um adesivo de acesso livre na recepção da fábrica, para colocar no para-brisas do meu veículo e não perder tempo na portaria.


	Dois meses após a entrega da amostra na visita com o Paul Olson, voltei ao gerente, desta vez com o Renato Alahmar, o nosso gerente nacional de vendas e marketing, da Família 34. Após uma longa e produtiva reunião com as áreas de segurança e suprimentos, fechamos um pedido inicial de 800 peças dos respiradores meia-peça facial e 400 peças dos respiradores faciais inteiros, mais uma quantidade de filtros químicos e mecânicos correspondentes a 6 meses de uso. 


	Um “pedidaço”, como dizemos no jargão de vendas! Este episódio aconteceu em 1991 e até hoje este Cliente e todos os seus prestadores de serviços usam os respiradores desta empresa que, recentemente, saiu de linha, e foi substituído por outra versão mais moderna.


	Se eu tivesse a oportunidade, juro, começaria tudo de novo! Sou imensamente grato, acima de tudo a Deus, e a todos os companheiros e companheiras que trabalharam nessa grande Família 34.
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	5. Método dos 4 passos


	Com criatividade, imaginação e inovação atuávamos unidos, toda a equipe, buscando oportunidades de fazer, de ajudar, de evoluir.
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